PROJETO DE LEI Nº 
766, DE 2010

Dá a denominação de Professora Cristina de Castro Paes à Escola Estadual Chácara Três Meninas, em São Miguel Paulista, São Paulo.
A ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO DE SÃO PAULO DECRETA:

Artigo 1º - Passa a denominar-se “Professora Cristina de Castro Paes” a Escola Estadual chácara Três Meninas, em São Paulo.

Artigo  2º  -  Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação.

JUSTIFICATIVA

A Professora Cristina de Castro Paes, nasceu em 26 de fevereiro de 1968, na cidade de São Paulo-SP, no hospital e Maternidade Santa Marcelina, foi registrada no Cartório de São Miguel Paulista, pelo seu pai José de Castro e sua mãe Terezinha Maria de Castro. Cursou o primeiro grau nas seguintes escolas: Colégio Divino Trabalhador; EE Doutor Diogo de Faria, EE Heckel Tavares e EE Professor Francisco Pereira de Souza Filho, incentivada por seu pai cursou o magistério no colégio cruzeiro do Sul, também em São Miguel Paulista. Desde a infância residiu e estudou no bairro onde foi construída a Escola Estadual chácara Três Meninas. 

Com o apoio de sua irmã, em 1989, ingressou na Rede Estadual de ensino, como estagiaria, no estabelecimento conhecido como “EE Heckel Tavares”, prestou concurso público e em 1991 consegue sua primeira sala livre, apenas lamentou sua saída da escola em questão, onde contava com cooperação, trabalho mútuo, desenvolvimento coletivo e respeito por parte dos alunos.

A Professora Cristina de Castro Paes, sempre agradeceu o apoio de seus familiares, professores e colegas de trabalho. Com muita dificuldade conseguiu sua formação universitária o que muito contribuiu para sua vida profissional e de mãe de família. Casou-se com Wagner Francisco Paes e teve dois filhos Camila e Guilherme. Foi atuante nos movimentos sociais e membro da Pastoral da Acolhida, na comunidade Católica de Santa Rosa de lima, no Parque Paulistano em são Miguel Paulista. 

Na Rede Estadual de Ensino, a Professora Cristina de Castro Paes, tem o reconhecimento de seus pares nas Escolas por onde passou, em Guarulhos de 2004 à 2006 (Escola Municipal Jardim das Oliveiras e Escola Municipal Dr. Vicente Ferreira Silveira0 e em São Paulo de 1989 à 2006 (EE Heckel Tavares; EE Professor Francisco Pereira de Souza Filho; EE Professor Fernandes Soares e EE Dr. Diogo de Faria), unidades de ensino pertencentes ás comunidades onde também desenvolvia seu trabalho social.

Por esse histórico de mulher lutadora, pela ampla vontade dos membros da comunidade, pela unânime indicação do Conselho da Escola e com o objetivo de eternizá-la após seu falecimento no dia 20 de agosto de 2006, como referência aos nossos alunos, docentes, demais quadros de funcionários da Educação, nossa comunidade, desta e das futuras gerações, que farão uso da mencionada Unidade Escolar é que solicitamos a aprovação pelos nobres pares, desta denominação.  

Segue anexa lista com 1.831 assinaturas de professores, alunos e da comunidade local, além de ata do Conselho da Escola que atesta a aprovação unânime da denominação “Professora Cristina de Castro Paes”.

Sala das Sessões, em 18/11/2010
a)  Vicente Cândido - PT

